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O camarada Luiz
Cabral. Secretário'Ge'
ral Adjunto, do PAIGC
e Çresidente de Con'
selho de Estado da
hossâ RePública,

prossegue a sua visi'
ta ao sul do país. De'
pois de Bissássema,
Tite e Fulacunda o
camaräda Pres,idente
Luiz Cabral visitou

anteontem N'Djassa'
ne. uma tabanca cuja
hidtória as geraçöés
vindouras ouvirão
contar, pois é um lu'
gar que, como Morês
e muitos outros cons'
t¡tu¡ um marco impor
tante na nossa glorio'
sa luta de libertação
nacional. Após ter
pernoitado em N'Djas
sane, Luiz Cabral visi-
tou a Lagoa Cufada.
juntq aos conselheiros
No eñtanto, e de acor'
do com as últimas in'
formações, o camara'
da Presidente visita
Empada onde part¡c¡-

pará, num grandioso
comicie com a popula'
ção local.

Na sua intervençãojuntg aos co,nsehei'
ros da regiãe de Bu-
ba. o camarada presi'
dente salientou a ne'
cessidade destes es'
tarem sempre vigilan'
tes porque o jnimigo
nao parou. ((u tmmr
go não pode aceitar
a derrota que sofreu
com a no.rsa indepen'
dência. EIe está pron'
ts a âvafiÇar. Por isso,
nós temos que avan'
çar com o nosso tra'

balho do Partido.
Conforme vamos
avançando, temos
que ter a certeza que
a retaguarda está se'
gura e que temos to.
do o 'apois das nos'
sas populações.>>

A certa altura o ca'
marada Presidente fa'
la dos problemas que
ê fundamental re-so'
ver para a melhoria
da vida das nossas
populações. nomeada'
mente os problemas
da agricultu.ra, da
educação, da falta dê
agua. dos transportes
e da saúde, afirriande

B¡SSAI

que ((um povo cor
saúde é um po[/o r
co.>> Também o cam¡
rada Presidente 0e êr
cerramente da imPo
tante reunião do
conselheiros regi<
nais, assegura à pt
pulação daquela áre
que pode contar cor
todo s apoio do G<

verno para o deser
volvimento harmonir
so daquela. região- qu
muito sofreu.duranl
os duros anos de.lut
armada.

(VER CENTRAII

¡-{'ormqcq(t

Luiz Cabral no ¡ul do Prís

"0$ $ABÍ¡Tåu0RE$ t¡A l{tlssA Ec0il0ffitA pA$$AffiÄtl

A $E$T .IULËADIIS EilI TRIBUIIAL DE GUEtrRå"
<<Na próxima Assembleia Nacional Po'

pular oue se realizará em Maio deste ano,
vamós'faze,r uma lei que, <<roubar as col'sas
do Estado é sabotagem conÛa a segurança
do Estadó e, esses sabotadores da nossa
economia serão iulgados em Tribunal de
Guerra.>> Acentuoú o camarada Presidente
Luiz Cabral no encerramento da reunião dos
Conselheirds Regionais de Buba, que termi'
nou na passada 

- quarta'feira em Fulacunda.
O camarada Presidente referia'se-aos desfal'
oues que tem havido nos Armazéns do Povo,
¡ia Soóomi e na EmPresa Silô Diata.

Froncisco Mendes terminou o suo visito ò Regiõo de Gobú

" Somos livre¡ mat defendemos a unidade do povo'l

Embora ainda seja cedo
para os tractores, salientou
o grande plogresso 9!e r9
þresenta utrltzar os ammars
äa hvouta, como já se faz
nesta região e disse que se
devia semear a terra mes-
mo antes da chegada das
chuvas.

Por outro lado, disse aos
camponeses desta área Pa-
ra não cultivarem só ma¡r-
carra e algodão, mas Para
lavrarem tudo o que se Po'
de comer, arroz, mandioca,
balata, milho, tudo o que é
necessário para a alimenta'
ção do povo.

Em todos os comícios o
camarada Francisco Men'
des afirmou que era muito
perigoso clueimar as matas,
pois as queimadas aumen'
iavam a seca no nosso país.
Por isso exortou as poPula-

ções e os responsáveis lo-
cais a fazerem um esforço
para nâo queimarem mais
as nossas florestas.

O camarada Francisco
Mendes salientou também

Decorre desde anteontem dir a cerimónia de abertu:
_em__Blssau, na Sede da daquele seminário orgar
qNTG, um seminárlo de zado pela UNTG, em éol
forrrmção slndical, minis- boração com a OIT, repr
tlado pelo camarada Bralrn sentado p e I o camarãc
Chaouch, conselheiro regio. Braim Chãouch. <Este s

lal da educação operárla rninário enquadra.se na s
da_ Organização Internacio. quência de vários outros snal de Trabalho (OIT) e minários que a Central Si
chefe da secção de forma- dical da úNfC tem levac
gão sindicalista em Turim a cabo em Bissau. No e(Itálta). tanto, não o delxamos i

Entretanto, a cerimónia destacar, porque lrá enqu
de abertura deste semlná- drar-se no esforço que I
rlo foi presldlda pelo cama. t_em vlndo a fazer, no qu
rada Juvêncio Gomes, do dro da educação polltic
CSL e Presldente do Comité das nossas massas trab
de Estado do Sector Autô lhadoras, neste prtmetr
norno da Cidade de Bissau. ano de apllcação prátl<
Presente ainda ao acto. o das resoluções emanadas d

câmarada José pereira, 'do III Congresso do PAIGC
CSL e Secretário-Gerai da precisou o Presidente d

UNTG. Comité de Estado do Sect<

Este seminário, que corita å}t^ó::-o da cidade ¿

com a presenca áe^cerca de 'Erssau'
trinta trabahädores de vá- . <(;omo todos os camari
rias empresas estatáis e dt"_ :19:i - acrescento
mistas,=iermi"urt;;;ró -. a n3lv¡a dc ordem qu

ximo áia tg. saiu deste Congresso er

No .uso da palavra, o ca- äit3oi?"t".L"tätr"iitî;m¿rada Juvêncio Gomes, gresso económico d" qo.
após tel- saudado os pre- quer desenvolvimento er
sentes, disse ter sido com qualquer parte do mundr
grande honra que aceitou,
em nome do Partido, presi- (Continua na página I

semtnqno def
srnd icql em Bissqu,

GABú, 15 (pelo nosso enviado especial) - O Cama'
darada Fráncisdo Mendes termiiîou ontem a sua visita à
região do Gabú, tendo percorrido cerca de 600. quilóme-
trõs, muitas vezes por más estradas para estabelecer con-
tactos com as populações de Buruntuma, Pitche, Pi¡1da,
Badiucunda, Sónaco, Saocunda e Camboré. Nesta ultima
locaiidade o camarada Comissário Principal recebeu sau-
dações dos homens grandes." Pode dizer-se qud a questão da unidade do po-vo da
Guiné-Bissau foi o lema central das suas intervenções re-
sistadas nos principais comícios realizados, como noti'
õiamos, em Birruntirma, Pitche e Sonaco'

em Pirada o entendimento
que existe com o povo vizi-
nho do Senegal, ao mesmo
tempo que em Pitche e So-
naco (aqui com a presença
do Ministro da Educação
da República da Guiné-
-Conakry) sublinhou a soli-
dariedade existente entre os
povos da Guiné-Bissau e da
Guiné-Conakry e entre o
PAIGC e o PDG;

.Devemos juntar as mãos
à República da Guiné para
fazermos dos nossos Esta-
dos fortes, nesta parte da
.Á,frica, que sirvam de exem-
plo para o nosso continen-
te>, disse o camarada Fran-
cisco Mendes que concluiu:
.iTal como ontem, juntamos
ombro com ombro para a
luta, também hoje o deve-
mos fazer para a felicidade
do nosso povo>.

Durante a sua estadia
nesta região, o camarada
Francisco Mendes visitou
diversos projectoò de de-
senvolvimento agrfcola aqui
realizados.

(VER CENTRAIS)

. Neste sector o camarada
Francisco Mendes afirmou:
.Somos livres mas defende-
mos a unidade de todo o
povo, depois da guerra
acabar o nosso Partido en-
tende que o que está Pa-
ra trás não conta".

"...Quem esteve ontem
contra a independência ou
ajudou o lnimlgo, não fun-
porta.Oquecontaéoque
fazem hoje>. Neste sentido
o camarada Comissário
Principal disse aos homens
grandes e às mulheres
grandes de Pitche e de So-
naco para convencerem os
seus filhos a regressar às
tabancas donde fugiram du-

rante e após o final da guer-
Ía, e assim contribuÍrem
para o progresso da Gui-
né-Bissau.

Esta viagem permitiu
também ao camarada Co'
missário Principal analisar
as maiores dificuldades da
região, particularmente a
falta de chuva e de âgaa e
consequentemente a escas-
sez de alimentos.

Para diminuir estas difi-
culdades o camarada Fran-
cisco Mendes sugeriu que
se mudasse o modo de cul-.
tivar a terra.

Conhecer profundomenle os Estotutos e o Progromq do Pqrtido,

c obro teórico de Amílcqr Cobrol e q prótico político do PAIGCI
:-



Do.s leitores

Um recado do revoluçõo
Camarada Direct'or

É com uma satis'fação extrema que

mais uma vez venho ocupar esta nossa
Cotuna dos leitores para abordar um as'
sunto que não é nada mais 9o que um
fãct^ aésociado'ao dia a dia da nossa re'
vãru"caã-para a cõnstrução duma Pátria
econämióamente fo'rte, ó aspectg essen'
i-lal onde deve assentar o poder político.

Paraf raseando o camarada Fran'
cisco Mendes, Co,missário Principal, o
progresss não cai do céu como a chuva.
É Oõ nosõo trabalho que ele aparece' Não
foi por âGâsq .que este nosso dirigente
diss-e estas þalavras nesta sua visita ao
interior do país.

Não bästa traçar planos, pedir a ai'
guém que nos pjude. A nossa riqueza tal
como o progresso da nossa terra é o
fruto. de nosso laþg:, diário, do nosso
engajamento quot¡diano, da nossa detef
minação de .faze.¡,..custe o.qug custar,
uma economia sólida para banir a con'
dição de subalimentaþão herdada da
longa noite colonial.

Porque fazer isso é assumir a nossa
respon-sab,ilidade. Se a luta é a acção
coticteta, como atrás disse, ela é tarn'
bém a vontade sérn l¡m¡tes de erguermos
uma grände casa, onde o trabalho e a fe'
licidade seja-m a'nossa conversa diária.
Quer dizer'a luta não se faz através de
imaoinacões.-VhÈr passivamente não resolve' na'
da. - Então 'qual deve ser, neste preciso
momento, a nossa peocupaçáo?' Ënten'
de-se que só viver implica necessaria'
mente urRa lura. Luta para realizar diar¡a'
mente as nossas asptraçoes. vtas quanqo
se sabe que o nosso, pÉils está a ser afec
tadg pela seca, este prob,lerna deve ser
a preocupaçãs de todos nós, para o qual
dqùemos ceñtFãr?5 oossôs acções para
a sua- possivel solução.

E cumprindo ?s directivas do nosso
Governq que- poderemos srupêrâr eStâ
ealamidade. É cumprindo as iesoluç-ões
do lll Congresse em todos o,s domtntos,
pnor¡tar¡amente no da agricultura, a
þase do nosso desenvolvìmento, que
vemos passo a passo mas, com Ïir
meza, construindo uma economia está-
vel, condição indispensável para a cons.
trução da felioidade e do prógresso para
o nOSsO povo.

BACAUÊ

O Pais

Comissão mista
da Guiné e Cab

A comissãe mista
dos Correios e Tele'
'Comunicações da
Guiné e Cabo Verde
enco,ntra'se reunida
em Bissau, na sua tef'
ceira assembleia, des'
de terça'feira passada.
Na primeira sessão
das conversações, foi
traçada a agenda dos
trabalhos e. ao mes'

_ mo tempo, foram cria'
das três comissões
distintas que se de-
bruçarão so,bre as se'
guintes questões: Pos
tal, de exploração das
tele-comunicações. e

de técnicos de tele'
'co'municações.

Neste encontro,
que termina, cada un-ta

das partes fez um re'
sumo das exPeriêrr'
cias iá adquridas no

respect¡vo País. Fez'se

também a apresenta'

ção dos Projectos de
desenvolvimenb ,€rrì

curso. e os gue virão a

ser aplicados no futu'
ro; fìo caso da Guiné,
os proiectos de tele'

'comunicações L. M.
Ericsson, e odaco'
operaçãq com a Frar,'

ça. ao cargo da em'
presa France'Cable.

No tocante a Cabo
Verde, falou'se do pro'
grama de urgência fi'
nanciado pelo Banco
Africane de Desenvoi'
vimento,, do projecto
de extensão dos equi'
pamentos das tele'co'
municações iâ exis
têntês e ainda de um
pequeno projecto dc
apoio da FIR (referen'
te ao controlo de es'
paço aéreo). Além
disso nas sessõesreue
se seguiram foram
abordadas questões
rÞferentes à fornração
de quadros técnicos e
da coordenação con'
junta dos trabalhos a
nível regio'nal e inter'
nacional.

n:eurutao Dos
I\IINISTROS DE
TRANSPORTFS

A delegaçãe do
país irmã6 fo'i porta'

dora de duas mensa'
gens do camrada Her'
culano Vieira, Minis'
tro dos Transportes e
Tele ' Comunicações,
para os camaradas,
Rui Barreto, Comissá'
rio dos Transportes, e
Fernando Fortcs Co-
missário dos Correios
e Tele'Comunicações.
As referidas mensa-
gons dizenn respeits à
próxima reuniãt¡ de
rninistros dos trans-
portes das ex'colónias
portuguesas, que terá
lugar a partir ds dia
30 do corrente mês
em Cabo Verde

Bissorõ

ldovo
aom(Indonte
dq Polício

BISSORÃ 
- e ç¿-

marada rrancisco Ca-
rnata, respo,nsavel re-
gronal da pottcta oe
Segurança lvacronat e
Ordem Pública da fìe'
gião de Oio, deslocou-
-se ontem àquela re'
gião a fim de fazer a
apresentação. às po'
pulações, d9 ñove co'
mandante da ,Po'lícia,
camarada Pedro Gc¡'
mes. A visita daqúele
responsável está por
o,utrs lado relacionada
com a resolução de
problemas de furtos e
roubos que se têm ve'
rificado na'região.

das Telecomunicações
o Verde reu nidâ em ßíssau

"Yoz di Povo,, qssinuler
oniversdrio do ',rNô pintcho,,

_ _ O semen¡írio oVoz di povo,, da República irmã de Cabo
Ygrdç,também comemorou o terceifo anilersário do oNôPintchar. A solidariedade expre-ssr-"u 

"otu que antece_dia. a transcrição 
. do comeniá.io ¿" 

-uUèit.,ru 
do nossosuplemento de auiversário constitui pàra nós 

"- i"tã"_tivo, Por isso dizemos que o oVoz ¿i pov", colreÍìorouo aniversário do nosso lornal. Uma prova de soliáãrie-dade é -quanto a nós, a inelhor forrna à"'"crrrt.rno.a, tai
ciata.. Dizia o ,,Yoz di povo, cle I clo coirente:

O órgão .4e informação escr;ti ¡. o;¡ irmão, o tris_
semaná¡rio nNô Irii.¡tcir¿rr, de.clicr¡i¡ par'ie ir:.:itot-."i"i"--¿ã

, seu _núr::ero especiai a propósito ão seu ter.ceiro ani-vershlio a dar a conhecci aoì leitorcs como é ,,rr" jo*"ì
<por dentro>.

In:c-ativa louvável,^.ncsse número que primou pcla'boa apiescntaç:io griifica c psla profirndiilade ¿os' té-
rnâs _trati¿clos, l.ânlo rnais quc a inf-orrnação ,é uma acti_
vidade Íìcva nas nos:as socieclacles, aparentemente muito
fácil- para uns, clesmcsuradarnenie complexa para outros,
c, sol¡re cujas linhas dc orientacão se óuve tódos os dias
desde lugares-coirruns tãc correctos e tão vazios oue cle
r'ada. servem a quem produz informação, até às 'barba_

ridacles m¿ris "bár'barasr,nb{ô Pintcha" most.rou nesse seu número especial
clue, no firn cle conias, há queil saiba na Guiné fazêr umjornrl. S.ntpìesmentc, as dificuldades materiais e, sobre-
tiLcìo. h'-ri¡anirs (clc qr"re a incomprceitsão e a agressividade
de ni'.rii;a gente é rcsponsáv-el h'-rns 500.,0 , nãã perrnitein
cìrìe se faça todos os dias um <número especialo.

Fcliciiamos o nl.lô pintchao pólos seus trôs anos de
luta para ser eficientemente (o mensageiro do grande
esforço do nosso povo. na luta contra o subdesenvolvi-
mento> e aproveiiamos para transcrever, por oportuno,
o comentário do seu suplemento especial <informar não
é recado".

Recenseqmenfo
de plontos frutícolos

À firn d,e reallzar um re-
censeamento de Plantas fru-
tícolas, com vista a um es-
tudo de possível exPortação
àe frutas, o Comissariado
dc Comércio e Artesanâto'
através do seu dePartamen-
to de'exPottaçâo, avisa e

apradece a todos os Pro'
oiietários de herdades fru-
iíferus do Pais, que façam
wna r:elaçóo quÉrntitaiiva de

Rgs_ponde o poVO

O Benficq nq sêgundq mõo do'l.o eliminatório dq Toço de Africq dos Clubes
O Benfica de Bissau representente na'

ciortal na Taça de Áfr¡ca'do's Ctubes Cam'
peões de.futebol, vai defrontar hoje à noite,
eñ Bissau, o Cilures de Bobo Djoulasso,, cârrr'
peão do Alto Volta. para a segunda mão da
prmeira .eliminatória. Na primeira mão, em
Ouagadougou, o Benfica tinha perdido pela
eleYada diferença de 7O. Pelo facto, mesmo
os mais optimistas não alirnentam esperan'
ças de uma passagem do Benfiea a esta el¡-
minatóría. Contudo, como o futebol é desi
ptovdo de lÓgica, há que nã'o se dar por ven'
cido antes do tempo. Por isso, no rìosse ih'
quérito de hoje, entrevistarnos duas pessoas

' que não fizeram mais do €[t e encorraiar os en-
camados a não olharem pelq resultado ante'
rio'r. Eis âs suâs resopstas:

O BENFICA TEM Silva (Tutu ). traba'
GRANDE NÍVEL lhador das Ohras P(t'

J orge Gomes d a r' :Ê:;rî,:':Yii,6'l.,:"

o Benfica precisa nes'
te momento ê de
apolo das massas du'
rante o iogo. Não há
dúvidas que, presente'
mente, o Benfica está
a prat¡c,ar um bom fu'
tebol. Mas isso não
significa que vãe der
rotâr o Cilures. Com
este apele que eu fa-
ço. quem sabe, é pos'
sível que elirninemos
mesmo o Alto Vol-
ta... Sendo ma¡s rea'
lista, dlgo que, se o
público souber apoiar
o Benfica ,de cerreza
ele poderá redueir es'

cada tipo de arbustr-¡ ou àr-
vores de fruto que pos-
suam, de modo a permitir
um trabaiho rápido e efi-
ciente.

Esclarece-se aincla os ca-
maradas proprietários de
que, oportunamente, e pela
mesma via, lhes serão co-
municados mais pormeno-
res sobre a referida opera-
ção.

sa grande diferença
de 7'0, do jogo de pri'
meira mão.

Também faço um
aPelo aos jogador:es
do Benfica para que
continuem a prat¡car
o seu futebol habitual

- bola recebida, bo'
la passada e rentinha
as solo. Como arrt¡go
jogador desta equipa,
e como arnante do
desporto, julgendo
c¡ue todos pensam co'
mo eu, sena uma
grande honra para nós
so o Benfica saisse
vencedor deste_ jogg,
mesmo que nao seja

por T'J. Portanto, co'
rrlg êu disse atrás, va'
mos apoiá'io>.

HÁ O PROBLEMA
DOS LLSIONADOS

Abubacar Sanó
26 anos de idade tra'
balhador da Funçào
Pública 

- 
(A mim oque me preo'

c-u p a ê. as le'
sões que os jogadores
do Benf ica sof reram
ne acìdente de viação
que tiveram na sema'
na passada. Se rea,'
mente ainda não recu'
peraram disso, é mais
uma derrota que vão

sofrer neste jogo, vis
to que o seu melhor
guarda'redes é um dos
que ficou mais lesio'
nado.

lVlas, de qualquer
maneira. eu penso que
o públiçe não se deve
deixar desencorajar
por este acontecimen'
to. O campo inteiro
deve apoiar o Benlica
com toda a torça. Se
assim fôr, o Benfica
até é capaz de eiim,'
nar o seu adversário,
visto que <<claque>l
tem muita influência
na psico'logia dos .io'
gadores>>.

Páglna 2 rNO PINIICIIA' Sáhado, 15 de Abrtl de l97E



Cabo Vende

Associor cl qlfobelizoçõo à
e òs reolidoe{es do povo (

cu ltu r<r

conclusõo
e a subida dos salários reais
de 34 por cento em média,
relativamente ao ano ante-
rior.

Foram também resolvidos
os problemas do desempre-
go, da reforma urbana, en-
trc outros.

E foi esta condição - a
vitória sobre a miséria -quc fez com que a grande
campanha de alfabetização
de l9ó1 em Cuba, tivesse
um êxito tão considerável
em relação aos outros pai
scs da América Latina, em
que muitas vezes, as cam-
panhas de alfabetização,
com o apoio oficial e com
cr<íditos nacionais, tiveram
resultados irrisórios e fica-
ram desacreditadas.

F,sta fci uma das primei
ras grandes vitórias da Re-
volução Cubana, um contri-
buto válido para a Revolu-
ção Nlundial

A populaeão de -üra-

-Çhapeu reuniu-se para
eleger os juízes popuiur",
que passarão a constituir
p prþeiro tribunal popu-
lar desse local.

A reunião que decor-

venções sobre a imporiån-
cia s ¡sç.rsidade dos rrl
bunais populares da zo-
na de Tira-Chapéu. A
imPlantação dos tribunais
populares, vem de €rrcon-
tro às resoluções do Ter-
ceiro Congresso do Parti-
do, onde, no eapítulo de-
dicado à Justiça, reconho-
ce-se que os tribunais po-
pulares têm+e revelado
como um precioso apoio
a outras estruturas de en-
quadramento e participa-
ção dos problemas pelos
grupos populacionais por
ele¡ afectados.

Concluímos neste número a pubücação do artigo {o
oVoz di Povoo sobre a alfabetização em Cabo Verde.
Nele, abordamos a experiência cubana no referido domÍ-
nio, experiêacia essa que a Unesco (Organização das Na-
ções Unidas para a Educação) apontou como exemplo'
Com efeito, o Governo cubano- para garantir tal sucesso,
tomou uma série de medidas sociais que muito contri
bníram para o avanço da alfabetização de massas.

O EXEMPLO CUBANO

Cuba, I de Janeiro de
1959; tudo começou com a
vitória popular sobre a.di-
tadura de Fulgêncio Bap-
tista.

Era necessárib, priorita-
riamente, destruir a heran-
ça secular da dominação
espanhola e de ó0 anos de
rcgimes reprepsivos e bur-
gLleses, submitidos ao im-
perialismo norte-americano.
São estabelecidas, então,
importantes medidas so-
ciais que vão transformar a
vida do povo cubano em to-

dos os campos. A educação
para o Homem Novo, ocu-
pa um dos principais luga-
res. Começa a Alfabetização
com os exércitos de alfabe-
tizadores, numa àitura em
que Cuba tinha
grande percentagem
de analfabetos. Entáo, l2l
mil adultos de todas as pro-
fissões tornam-se instruto-
res populares, 15 mil traba-
lhadores são sindicalizadosi
35 mil professores tornarn-
-se voluntários para essa
tarefa fora das suas horas
de aula, e cerca de cem mil
jovens entre os 10 e os 18

anos, são mobilizados para

todos os cantos do pais, on-
de as condições de vida são
muito mais duras e miserá-
veis.

Logo em 1959, constroem-
-se dez mil escolas rurais
para menos de sete milhões
C.e habitantes e inicia-se a
preparação de professores
<.le nr,rrgênciar, enquanto nas
escolas normais, outros mi-
lhares de professores come-
çam Llm círculo de forma-
ção de cinco anos.

O êxito da alfabetização
enr Cuba, que a UNESCO
não deixou de apresentar
como exemplo, foi þrincipal-
mente devido às rnedidas
sociais que permitiram ata-
car simultaneamente pro-
blemas tais como a fome, a
escolarização das crianças,
a redução em 50 por cento
das rendas, do giz, da elec-
tricidade e de,muitos outros
produtos, a redução em 10
Þor cento do custo de vida

FestiYal de Havana

A juventude prepare a sua participação TribunolPopulor

Tirq-Chopéu
elegeu o seu

A Comissão Nacional
Preparatória do XI Fes-

tival Mundial da Juventu-
de e dos Estudantes"reu-
niu-se pela segunda vez'

tendo'se debruçado sobre
a designação das funções
de cada sub-comissão ê so-
bre os'vários aspectos da

participação da juventu-

de caboverdiana no refe-
do festival. Foram ainda
discutidas as actividades
a deselrcadear para a an-
gariação de fundos. Du-
rante a sua primeira reu-

nião, a comissão, analisou

os aspectos da participa-

ção .da iuventude e cons-
tituiu a: sub-comissões de
Política e de Organiza-
ção,aCultural,aAdmL
nistrativa e a Financeira.
Recordamos que a referi-
da comissão foi nomeada
Dor um despacho do pri-
meiro Ministro Pedro Pi-
res e que é presidida pelo
Ministro de Educação
Nacional' Carlos Reis.

Segundo fonte¡ lisadas
à Comissão, vários esforços
serão di:pendidos para
gue a participação da iu-
ventude caboverdiana no

festival de Havana seja
uma continuação dos êxi-
tos obtido¡ nos . anteriores
festivais pela juventuje
do Partido, durante a Iu-
ta de liþertacão nacional.
A participação cabover-
diana visa, com efeito,
dar a conhecer a todos os

iovens do mundo a nossa

luta e o serr contributo à

luta do; povos para a paz

e o progresso.

Aiudo qlimentqr
O Primeiro-Nfinistro, camarada Pedro Pires, re'

cebeu em audiência o Embaixador do Reino Unido
em Cabo Verde, Powell-Jones. Anteriormente, o di-
plomata americano havia assinadc com o secretá-
rio de Estado da Cooperação e Planeamento, cama-
rada José Brito, um acordo de ajuda alimentar de
urgência ao país. A referida ajuda alimentat é ava-
liaãa em cinco mil tolenadas de cereais, cuja en-
trega está prevista para o mês de Julho próximo.

Delegoçõo do Portido
visitou Jugosldvio

Regressou à Praia a delegação do Partido qu.e

visitou-recentemente Belgrado, capital da Jugoslá-
via, onde teve conversações com os. responsáveis
da Aliança Socialista do Povo Trabalhador e da
Liga dos Comunistas da Jugoslávia .As ,conversa-
ções basearam-se no estreitamento das relações_ de
amizade e solidariedade existentes entre os dois
Partidos.

A referida delegação, chefiada pelo camarada
Olívio Pires, do CSL, integrava ainda os camaradas
José Nancassa ,também do CSL e comissário polí-
tico adjunto das FARP na Guiné-Bissau e Francis-
c<¡ Sifnã, do Conselho Nacional da Guiné do P.A.I.-
G.C. e secretário da organização do Partido na re-
gião cle Cacheu.

Gonferência l{acional da JAA0

Terminou na capital caboverdiana com a apre'
sentaçã<l e discussão dos Estatutos dos Pioneiros
Abel bjassi, os trabalhos da segunda reunião da
Comissáo Nacional Preparatória para a realizaçáo
da Primeira Conferência Nacional da JAAC a ter
lugar em Junho próximo, na ilha .4o Fogo' Durante
a ieunião foram-apresentados e discutidos os rela-
tórios das actividaães das comissões regionais pre-
paratórias, e os documentos à Conferência'- 

Por outro lado, foi marcada a daLa para a rea-
izaçâo desta última e fixado o número de delega-
dos-à mesma, que serão submetidos à aprovação
da Direcção do Partido. Está ainda prevista uma
outra reúnião para a discussão de aspectos rela'
cionados com õ Festival da Juventudè em Cuba.

i

l
f

5onÌiogo: pr¡meiro Rolly Turístico
Por iniciativa da Direc-

ção-Geral de Turismo e Ar-
tesanato e com a colabo¡a-
ção da JAAC, realiza-se
amanhã, domingo, o pri-
meiro rally turístico de
Santiago.

A prova efectuar-se-á no
percurso Praia/Tarrafal e
será composta por várias
etapas, em cada uma das
qr-rais serão entregues, às
equipas participantes, ques-
tionários de 10 Perguntas
cada, sobre história, geogra-
fia, po1ítica e economia da
República de Cabo Verde.

O,factor tempÖ não in-
fluenciará na -classificação
final; vencerá a equiPa que
tiver maior número de ies-
postas certas.

Cada equipa deverá ser
composta por um número
máximo de quatro pessoas,
sendo o preço da inscrição
de 150$00 (cento e cinquen-
ta escudos) por pessoa.

As três primeiras equipas
classificadas receberão os
seguintes prémios: '

1.'- Uma viagem de ida
e volta à ilha do Fogo, por
ocasião do 1.' de Maio.' 2." - Um fim-de-semana
na Aldeia Turística do Tar-
rafal.

3.' - Um objecto cle Ar-
tesanato.

No final da prova será
sérvido um almoço de con-
fraternização, seguido de
aclividades cultirais.
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AMILCAR CABRAL

A eultum nscionsl
O (retornô)) às fontes)) hão é po¡S

uma ((demarcheD Voluntária, mâs a úR¡cA
respo\sta viável à solicitaçãg irnpeÍiÕsä
de uma hecêss¡dade concrêta, hi5tórica,
determinada pelâ contrad¡ção' irredtrtivël
que opõe a soc¡edade coloñ'izada à potên-
cia. colonial, as massäs populares exþôf
tadas à classe estrange¡ra expioradöia,
contradição.êm relacção à qual cada câi
mada sociai iiu cla$se.indigênã é obiF
gada a definir uma pdsiçäo. -

Quando o ((retornö às fontes> i¡ltraÊ
passa o câso individual para.se expr¡ihir
através de ((grupos)) oti de <mov¡men-
tos)), os factores que condicionam_ tanto
interna como extérnamente, a evôluèãó
poilrtco 

- económica da soc¡edade, ai¡n¿
g¡ram já o nível em que esta contra'd¡çä;
se transforffia ern -conflito 

(veiaOô'ou
aberto) prelúdie do mqvimeÀto'ã'e oré.
independênêia ou da tuta pela liUeriaõãé
clo Jugo estrange¡ro. Assim, o ((retorno- às
lontes)) só é historicamente consequente
se implicar não apenês um comprbrnéti.
mento real na luta 

_ 
pela- indepeñdência,

ma.s.também um aidèntificacãö toai e de.finitiva com as aspíraçöes daT màéãas po"
pulares, que näo coñtestam somênté a
cultura do.estrangeiro mas aindà, giobal.
mente, o domínio estrangé¡fo.

D,ou1r6 modo, o ((retorno às fo'n.
tes)) não é mais de Çue uma solução que
pretende obter vantagens .temp-orári'as,uma forma, consciente ou incoñsciente,
de oportunisme polít¡co da parte da pe-
quena burguesia.

E preciso notar gue o fenómeno do
((retorno às fontes)), quea so¡a aparente
ou real, não se produz de maneira global,
simultânea e un¡forme, no se¡o da pequena
burguesia autóctone. É um processo len'
to, descontínuo é desigual, cuio desen'
volvimento ao nível de cada indivíduo,
depende dô grau de aculturação, das
condições materiais de existência, da
formação ideológica .e.da própr¡a histó'
ria enquanto ser social.

Esta desigualdade está na base da ci'
são da pequena burguesia autóctone em
três grupos distinto,s, face ao mov¡men'
te de libertação.

a) uma primeira minor¡ä que, ape'
sar de. desejar o finl da dominaÇãe es'
trangèira, se prende à classe coloñial do'
m¡nante e se ópöe abertamente para de'
fender a sua segurança nacional;

b) uma maioria de elementos hesi'
tantes ou ¡ndec¡sos;

c) uma segunda minoria cujos ele'
mentos participam na criação e na direcr
çãe'do mov¡mento de libertaçáo', de que
são o principal elemento de fecundação.



RepontagerTl

<<Quers frisar aqui que houve um certo
desicuido no que respeita ao trabalhe do Pat'
tido. O trabalho ds Partids é como um fogo
mas que tem que ser soprado constante'
mente para a chama poder estar,sempre viva.
Por isio,'temoç que retorçar a organização
do Partido, da Juventude e das Mulheres para
podermos controlar toda a acçãs política da
nossa terra em todas as bandas.)) _ preci.
sÞu e- camarada PresÎdente Luiz Cabral na
sua intervençãe durante a s'essão solene de
dncerrameno da reunião dos Conselheiros
Regionais de Buba que terminou na passada
quarta'ieira,' em Fulacunda.

Dep¡is de terem sido
aprovadass por unani-
midade as propostas
feitâs pe,la comis-
são dos Conselheiros
regíonaig'de 'Buba, o ca-
mareda Presiderite Luiz
Cab'ral, que se encontra
em +isita de contactos na
:zon¡'ru'l do nosso país,
icomeQou por aPoiar a: ,le-
cisões - mais importantes
..laguela,''rannião dizendo
'que'' *cado um lem que
.dar o sua co'ntribuição vti-
lida para pôr em
:prática todas essas

,ãecisões. O nosso Par.
:tido diz que queremos fa-
t zer dønocracia nd nossa
.iterra,,crueremos f azet uttta
,socied,ade em'que o lJovo
é {'ue tem que tomar as ,Ie-

rcisões. Isto é, uma prova de
t confimçd'do nosso PoYo,
: mos fumbûn ama ara,n'de
¡ resþvnsabthdader.

D.poir de ter relembra-
'do-todas as' canseiras que
o povo de Buba passou

.' durante, a,&ra.luta,de li-
berteção, - rnacional, apel.ou
a cclrrtinr¡e¡em". firrnes por-
que.,,a",.independência .é

abortura¡.do, oaminho pa¡a
6 prrogrcsso."da no;sa terra,
conr" o.imabalho á¡.duo. clas

- popuiacões,.,de. aada re-
gião., G.icarnarada Presi-

; derrte;"-diria ørtrefanto que
: a região de Buba não tem
: nada, -.Rern estradas nem
. boas.casas, nem boa; pon-
, tes.T¡rdo, o,que..-existe foi
, feito pelo PAIGC. depois
, daindepenrJêneia. O¡ tu-
; gas, não fizeram. nada
i: oorque não conseguiram
i erlganat a nooulacão cla-
; quela área. ..ly'ós 

"ablamnsouttis Ptam q,\ iniencãos
,los col,nnialístas. 36 tla-

Luiz Cobrol no encerromento do reuniõo
dos Conselheiros Rugionois de Bubo OPA

"Temos que reforçer CI

para podermos mntrol ar
nas regioes da

trabalho do Partido
a0
Íf

política

vam c,oi,so,s b'oas aquelas
que os servialnr.

Ainda na sua interven-
cão, o camarada Luiz Ca-
bral apelou mais uma vez
à popr¡lacão para que tra-
balhe com dedicação ao
Fartido porque só.com o
trabalho é que poderemos
valorizar o nosso drnheiro.
O contrário será como fo-
lhas de pape'l sem valcr
porque, não haverá rique-
za na nossa terra Para va-
lorizar es:e dinheiro. ,,try'a

prhneira Assemblèia Na-
cional Popular, o nos.so

Coverno disse que c.s po-
pula'ções das antigas zonas
Iibertadas não .þagariam
imposfors. Aqora ds þoþu-
lações lJagarn ¿mtJosfos,
mcs esse dínheiro fica na
região ÞafL o seu þróþrio
desenvalvimento, IJaro. þo.
dermos desenvolver toda a
no'ss terra' e não só Bis-
s¿ru>. - di.ià ainda o ca-
marada Luiz Cabral.

uA primeíra coßa que

os oonselhøiros regiohais
têrn.que f azer é, desenvol-
lrer 4 stur sede.I¡ara þoder
haver o mínino de condí-
ções de trøbalho. Buba
seró o lugar møis imþ'tr-
tante d.a n:ossa tefra. Em
Prtncíþio þensamos que se-
ria a cal¡ilnl cJo l¡aís þor-
que tem um þofto com
melhores condições do que

o de Bíssau. e o melhor
nesta .nossa zona de Afrí-
ccr. Referindo--e a isso,
Luiz Cabral afirmaria
que Buba vai desenvolver-
-^e-porque toda a bauxite
c{e Boé será transportada
Dor es-e Dorto. Vários paí-

ses vizinhos vão utilizá-lo
ta.mbém e haverá em Btt-
ba uma refinaria de Petró-

leo.Mas adianta que esse

trabalho não pode ser fei
to num ano ou dois. .É ,rrc-
ciso ir com calma.

ORIR
AS CONDICÕES
DE VIDA
DAS POPULACÕËS

A certa altura, dirigin-
do-se aos responsávei, da
Agricultura, o camaiada
Presidente do Conselho
de Estado diz que eles
têm que ser capazes eXpe-
nenclas novas para o nos-
so povo ver que é necessá-
rio progresso. uPara o nos-
sa terra aVançar np canli-
nho d.o IJÍog¡esso,. temo,s
que fazer coisas novas em
cada día q,ue þassø. 5é
assím þoderemos aumentat
os norssos tíquezas, ter maìs
dinheiro e cònsequente-
mente melhorar as c,o,ruJi-

ções de vd,a ?as aoss¿s
þoþulaçõcs e das suøs fa-
mílias. Isto é uma defesa
pata to'dosr.

Luiz Cabral precisa clue
os conselheiros regionais
têm que controlar o traba-
lho dos responsáveis ,Ja
agricultura e criticáJo: pa-
ra que eles não fiquem só
sentados nas suas secretá-
rias sem fazer nada.

Maisàfrente,ocama-
rada Presidente fatrou do
problema da seca que afeð-
tou grandemente as popu-
laçsões, que ficaram sem
noseibilidad€s,de. defe:a.
Referindc-sc ao problema
da saúde, Luiz Cabral sa-
Iientou que iriam r€r conc-
truídos mais postos. sanitá-
rios com mais médicos €3-
pecializados em todas as
áreas, e que um povo com
saúde é um povo livre.
Falou também dos pro-
blemas do ensino que de'-
ve somente servir o nosso
povo e o ProgreJso da nos-
sa terra a partir de base.
Apelouatodosamanda-
rem os seus filho¡ Para a
escola. Mesmo os adultos
deveriam continuar a
aprender uO nosso Cover-
no vai dar todo o

apoio para o avanço
de'ses plano5 e rlas
broþosta feítas þelos con-
selheíro.s regionais. Sem

o apoio do Coverno cen-
lral, as regíões não podem
desenvalverr.

Levantou também o
problema da água, que
tem transmitido muitas do-
enças às nossa; popula-
cõès. A esse respeito, <lis-
se que se deslocarão bre-
vemente a €ssa. localidade
cerca de 30 técnicos para
fazer perfuração da água
potável. Mas esse trabalho
tem que ser feito pouco a
pouco, porque' segundo o
camarada Presidente Luiz
Cabral, não temos possi-
bilidade¡ de fazer tudo de
uma só vez. Tudo terá que
ser feito acompanhado de
uma campanha de explica-
ção porque, se pussemos
bombas de áeua no interi-
or e não explicarmos como
é que elas funcionam e
que elas são úteis, não vão
durar muito tempo.

Falando da activida.Je
da organização do Partl
do da .egrão, disse que
tem havido um grande
descuído nesse aspecto.
.rTemos que estar conscien-
tes de que o inimigo não
IraÍou. O inimigo não lto-
de aceitar a denota com
o nøssc inde\endência.
EIa está Pronto a cl1'ron-

çar. Por i,sso, o taba:lho
do Partitlo é como um
fogo que tetn que ser so-
prado constantemnte l¡øra
a chama þoder estar viva.
Ç stnf orme uornûs avanç¿'n-
do, temos que ter a certeza
que atrás está seg,uro e qúe

temos todo o aþøio das
¡topulaçõesrr.

CASTICAR
DURAIV|ENTE
OS SABOTADORES

Continuando a falar da
acção dos inimigos Luiz
Cabral precisaria que nfó.

conhecemos todos aqueles
que fazem acçõe,s contra
rós. Por isso temoÊ que

estar v.igilantes para þ.oder-'mos 
castigar cluramente os

no:sos inimigos e os s¿r

botadores da noisas e(-ro-

nomía. Onde e/es se es-
conderem, vamos lá buscá-
.los. Tomamo\ a itdeÞen-
dêncía' mas não descansá-

mos. Agora a luta é mais
coml¡lexa e mais dtlicí\.
Eta tem que continuar c_om
cr mesma cortgem como
nos temlJos de guerra cm
que cada día nos sentíamos
mais f,srtes. Hoje também,
na f ase - da reconstr'ução
nacional temos que ,eior-
ça.r a organizacão do Par-
tido, da' juventude e da,s
mulheres þara ternos con-
trole þolít¡co da nossa ter-
ra. Nós é que ter2o,s qrrc
fazer' o þfoc/fesso da nos_
sa teÍra com as nosscs pró_
ptias mão e, o Coverno
teTn que criar todas as
condiçõe" para isso.

A terminar a sua impor-
tante interverrção, o Chefe
da Nação, exortou os corr-
selheiros regionais a con-
trolar todas as coisas
(bens) .do Estado
na região, nomeada-
mente os cobradores
dos autocarros da Silô
Diata, os trabalhadores çlo"
Armazéns do Povo porque
<há pessoas que não sabo-
ta:m s acção política do
Partido m.as sabotam a
nos,sa luta do dia a dia e
aquele þouco que o nasso
Esta:d.o, possui. Muita gen-
le que se encontra a tra-
balhar nos Armazéns do
Pova de.Bissau, habitua-
da a seryÍ os tug,a.s, þensa
que pode fazer is,so com o
PAICC. Vaînos fazer
inquéritos até ao fim Þara
todos poderem ser cas,ûiga-
cløs duramente. Na próxi-
ma Assembleia Nacíonal
Il,gpulo, que terá lugar etn
Maio deste ano, vamos fa-
zer uma. Iei que, roubar a,s

coisa" do Estado é sabota-
qjm.contra a segurança ¿o
ktado e, esscs pessods
serão iulgada:s em Tribu-
nal de Cuerra>.

Entretanto, Luiz Ca-
bral desejou bom trabalho
à população da região,
para as¡im, podermos ser
cada vez mais fortes.

Recorde-se no entanl.o
que uma das principais
decisões saídas da reunião
dos Conselheiros Regio-
nais e a mudança de nc-
me da região de Buba Pa-
ra Região de Quinara.

Pirada (Pel

- 
(A Pirada d¿

de cinza, a P
canto de glória
to à nossa v¡tór
deu na guerra, r

tOg êm VaO, pOr
res da nossa lul
tam a glória do
nuadores da nc
marada Francisc
g¡y È população
mrcro que aqut s

Durante a sua
venção, o cam
Comissário Prit
lembrou que os
rilheiros do P
atacavam Piradi
que o inimigo r

contrava aí inst¿
Todavia, hoje, en
po de paz, não i

Qqand
.a,

na0
Sempre o PA

tendeu a lmp
da Jnformação
no período da
libertação
como agora ne
da reconstruç:ãr
nal.

Não foi por ar
o camarada
Cabral, fundado
cionalidade, pre
livro do jorna
glês Basil D
um dos jornal:
trangeiros que
conhece a Ãlrist
apoiou (interr
mente, através r

escritos) os mo\
de libertação <

gas colónias ¡
sas: MPLA, FI
e PAIGC.

Muitos dos n<
tores estão ain(
dados de que, r

edição come¡
do 3.' anivers
oNô Pintchau, <

Março último,
vemos algumas
do camarada
Cabral, proferic
Seminário de
em Conakry, de
de Novembro
em que se subli
importância d¿

maçáo. na sua :

ção, a propósitt
pedido de apo
dio Libertação
lo camarada E

ni, Amílcar C¿

zía que os resp
do Partido dev
entrevistas e
ções àquéla rl
riosa.

Todos hoje
igualmente com
I.G.C. sempre ¡
n'ìanter a publi
uActualités PAI(

tsda a aoç
n0ssa terra

tJ
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Froncisco Mendes no regiõo leste

nqo quer vrngqnçqs mqs o reforco do unidqde,,

à, a

R
h

evolução, um can'
os que Pirada per'
s, nã9 foram mor
ngue .regou as flo-
pronerros que can'
que são os conti'

afirmou o câ'
uando se diri'

enviado especial
de ontem, a Pirada
morte ê hoje um

tabanca>>, acentuou
arnda, para acrescen'
tar: <<O Partido defen'
de a unidade. Não in'
teressa aquele que
pego,u na arma contra
nós(...) . Nã.o castr'
gamos ninguém pelo
que Íez ontem. Os
que estãe fora pelo
que f izeram ontem,
venham para a sua
tabanca, trabalhar, la'
vrar, tazer tabancas
grandes. (...) Esta é
a força do PAIGC.>

Ne mesmo sentido,o camarada Francis-
co Mendes exortou
homens e mulheres
grandee a incitarem
ss filhos ao regresso
pqra todos construt'
rem uma terra que se'
ja exemplo de paz e
progresso em África.

<Continuamos com
a força da guerra pa'
ra vencernlos as difi'
culdades de hoje>,
referiu o camarãda
Comissário Principal,
que acrescentou ain'
da:(A independência,
como dizia Cabral,
não é ter um hino e
uma bandeira. A in'
dependência é acabar
coma fome;ainde'
pendência é boa ta'
banca; a independên'
cia é boa estrada; a
independência é boa
escola e bom posto
sanitário>.

Analisand6 a falta
de chuvas, o camara'
da Francisco Mendes
mostrou às popula'

GABII (Þelo nosrc en-
viado esþecial) - 

A vi-
sita que o camarada Fran-
cisco Mendes. Comissário
Principal do Conselho de
Comissários de Estado,
fez na quinta-feira ôo sêc:
tor de Sonaco foi marcada
nela entrega solene do no-
vo hospital local ao Co-
missariado da Saúde. O
edifício do hospital (seme-
lhante uo de Bubaque e
aos que se encontram ain-
da em construção em Ca-
tió'Farim e S. Domingos)
foi dado por concluído pe-
lo Comissariado das Obras
Públicas, que assim o en-
tregou ao camarada .loão
da Costa, Comissário da

ções o perigs das
queimadas do ñìâto,
e disse'lhes que cu.l'
tivassem tudo o que
necessitassem para
comer: <Não lavrem
só algodão. Lavrem
milho arroz. Lavrem
tudo o que se come
(... ) Mas não lavrem
só para comer. (...)
Lavrem para comer e
para sobrar, para po'
derem vender alguma

corsa)).
Como a po.pulação

tivesse pedide mais
furos de água e um
celeirg para mancarra,
o camarada Comissá'
rio Principal salientou
ser djfícil para já o
celeiro, pois é um pro'
biema de dinheiro,
mas que a euestãe de
áEua íria sends resol'
vida' <O que não for
direito, disse ainda,

vocês contem. (.. )
Lutamos para acabar
com o medo: medo
d6 cipaio, medo do
chefe do posto. (...)
Vocês sabem que ho'
je ninguém rouba- ga'
linha ou cabra.>>

520 TONELADAS
DE ALGODÃO

a visita a Pirada re'
vestiu'se de bastante
entusias,mo .popular.

Pirada compreende
quatro sectores, com
uma população de
13.836 habitantes. A
produção de algodão
( 520 toneladas ) ié)
ultrapassou a de man'
caffa (apenas 211 to'
neladas). O sector
de Pirada disPõe ain'

r<Continr¡a na zágina 8>

urgência com pequena ci-
rurgia, além da farmácia
e do laboratório.

- Também a propósito
do novo hospital. o câûìâ¡
rada Francisco Mendes
di se- que o entregava à
nopulação de Sonaco pois
a sua conseivação não era
só respon:abilidade dos
médicos e enfermeiros mas
de toda a gente.

uCada doente, çspJrriu
deve tratar o hospital co-
mo se fosse a sua própria
casa).

Entretanto, também es.

teve pre:ente à cerimónia
o camarada Samba Lami.
ne Mané, Comissário dt
Estado da Agricultura e

Pecuária.

esq

tflva o que aconteceu.
o'ntem. pois o PAIGC
não é um Partido de
vinganças, mas um
Partido que defende a
unidade de todo povo.
f,Nãg há vingança. O
rntmtgo e que nos
pos uns contra os ou'
tros. .Tabanca contra

formeção

uecida

r de Pirada no co'
u

n

rlibertaçãon. Em pleno
esforço de guerra, o
Partido não abandonava
essa outra frente de
lutaquefoieéain-
formação.'Isto para contarmos
que, quando partimos
em missão de serviço
para o interior, nem
sempre encontramos o
apoio indispensável. A
falta de apoio não pre-
judica só os trabalha-
dores da informação. A
falta de apoio prejudica
sobretudo o povo da
Guiné-Bissau, que acaba
por não saber tudo o
que se passa no país.

Todavia, queremos
hoje aproveitar esta
oportunidade para re-
gistar o apoio repetido
que temos recebido na
Região de Gabú, para o
cumprimento da nossa
missão. Apoio para co-
municações com Bissau,
apoio, nos transportes
apoio no alojamento e
alimentação; apoio no
fornecimento de ele-
mentos de informação
indispensáveis a um
jornalismo de verdade,
de objectividade e de
responsabilidâde ao ser-
viço do povo. da Guiné-
-Bissau.

Um apoio que tam-
bém encontramos re-
centemente na Região
de Tombali.

Não queremos com

estes factos, porque,
como disse o camarada
Amílcar Cabral, e como
hoje ouvimos dizer os
camaradas Luiz Cabral
e Francisco Mendes
onão devemos esconder
a verdade ao povo>.

G¡bú muda do rosto poqucnino a poquonino
Gabú é hoie uma c¡dade mais boni'

ta. Mais bonita de verdade. Quem entra
vindo de Bafatá iá náo encontra aquelas
<bariacas'pensões (?)> que ex¡stiam à
berma da estrada. Agora estão um pou'
co para além do mercado, alinhadas,
limpas de palha nova numa só berma da
estrada. E e mercado tem também ou'
tra arrumação: djilas co,m panos de um
lado. vendedores e vendedeiras de pro'
dutos agrícolae do o,utro. Há lugar para
vender pe¡xe (vem peixe congelado de
Bissau para Gabú que se encontra facil'
mente aqui), há lugar para vender car
ne, há lugar pa.ra peixe seco, para potes
de barro, para cestos. Mesmo em fren'
t€ âo mercado ficam até os, vendedo'res
de pão. Não vimos bichas. Há de tudo
em Gabú e na sua região: vinho, deter
gentes,. affoz, fósforos, mangos, cerve'
ja, laranja, iimonada, afinal o que é in'
dispensável ao dia a dia das gentes.' 

E quem entra descobre a cidade
mais ampla bem arrumada (organizada)
mais limpa mais bonita.conìo dissemos.
Os edifícios estão (alguns pintados de
novo com destaque para a. escola pr¡'
mâria Caetano Semedo. onde as crian'

Conforme oportu'
narnente noticiam,os,

ças continuam a aprender I futuro.
A (Silô Diata>> va¡ também mais.

lo,nge: De Gabú parte para, Bafatá, Bis
sau, Pitche, Buruntuma, Pirada, Sona'
co, etc. E as estradas vão também me'
lhorando.

Quem viu Gabú, conì6 nós, antes
do lll Congresso e volta a vê1o agora
sente que há diferença. Diferença para
melhor: cidade mais limpa, mais ilumi'
nada à no,ite, com água.

E à noite Gabú não é uma cidade
morta como já vimos outras na Guiné'
'Bissau. Desde que aqui estamos a
acompanhar a visita do câÍìarada Fran'
c¡sco Mendes jà vimos <<iutu>>, futebol
de salão e loge à noite abre a verbena.
Além disso há cinema e bailes muitas
vezes.

Assinale'se que o camarada Co'
tem assistido às sessões de <lutu> aqui
real'izadas¡ ê têffr felicitado os lutadores.

Gabú é, quants a nos, um exemplo
de que não há fatalismos na história.
Quem faz a história são os homens. E
as noites bonitas de Gabú sãs feitas pe'
lo povo de Gabú.

Por outro iado. o câ-
marada engenheiro Leite,
Director do Comissariado
das Obra: Públicas' pediu
desculpa à populacão de
Sonaco pelo atraso na
construção do hospital, que
atribuia às dificuldades na
obtenção de materiais.

Em todo o caso, pro-
meteu fazer os outros i:om

Voi ser brevemente equiPodo o hosp¡tql de Sonqco
Saúde e Assuntoi Sociais,
prpsente à cerimónia em

Sonaco. Presente também

o camarada Mário Cabral,
Comissário de Educação
Nacional c o camarada
Gualema Guilawogui, mi-
nistro da Educação da
Guiné Conakry, que se

encontra de visita ao nos-
so país. à frente de uma
delesacão do seu departa-
mento.

Na altura' e diriginco-
-se à populacão, o carnâ-
rada Lay Seck, presiden-
te do Cornité de Estado
d¿ ¡sgião de Gabú' salien-
tou o significado e impor-
tância daquele hospital
Dara o bem-estar das po-

pulações, dizendo que é

a elas que cabe zelar pela
sua consçrvação.

No mesmo sentido, se
pronunciou o camarada
Comissário João da Cos-
ta, que prometeu ir desen.
volver todos os esforçospa-
ra equipar desde jå o hos-
pital, de modo a pô-lo em
funcionamento no mais
breve prazo.

O camarada João da
Costa aproveitou a opor-
tundade para agradecer,
na pessoa do delegado do
PNUD, aqui presente, o
apoio concedido polo alto
cornissariado dos refugia-
dol para a construção dos
referidos hospitais.

dos postos sanitários de
Mafanco, Face e Man-
sadjam.

O mesmo orador expll
cou as diversas partes do
edifício, que compreende
a secção de internamenTo,
a maternidade, o banco de

mals
sae

força e
concluir

mais depres-
a construção

S DAS MASSAS TRABALHADORAS!
Sábado, 15 de Abril de 1978-Páglna r
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. A equipa cie Íutebol <tCrlures> de Bobo
Djourasso, campeao de Alto Vo'lta chegou na
qurnta'rerra passaoa ê9 rìosso pais para de'
frontar ho,je a norte, no Estádie Lino Correia,
o'Benfica de Bissau. Este desafio conta para
a segunda mão da primeira ellminatória da
Taça de Africa dos Clubes Campeões.

No jogo de primeira mão realizado há 15
dias, no Alto Volta. 9 Cilures venceu o Ben'
fica por 7'0.

t

däs.,.C lu bes e o rn peões d e Af rico

à noite Benfica - S¡lures
O Entrevista com o rtr rìna { lr

,-fl' -..,;'

Cipriano

Desporto internoc¡onol
ELIMTNATÓRIAS
PARA A TAçA DO MALI

BAMAKo b o¡otiua ette-
tico Clubé de Bamako quali-
f icou-se no domingo"pâssa-
do para a meia-final da Ta-
ça do Mali, ao bater em
Baurako, a <Renascença>
de Koutial.a, por 34.

Em Gao, o Real de Ba-
i;rako bateur o .África Sport
cie Gao por 3-1 (no primei
ro'tempo'0-0), classificando-
-se assim para a próxima
eliminatória. Em Seigou, foi
precrso rccorrer-se a penal_
tes, depois de 120 rninutos
de jogo, para se conhecer
o vcncedor do desafio entre
Esperança de Segou e
Ka1'esienne. No dècorrer
dos -penaltes, a Esperança
de Segou ,qualificoir-se pe-lo resultado de 4-3. Em
Mopti, o Bani Club de Mop
nã.o puderam-se desempa-

Ar¡uncios

tar depois de ó5 minutos
de jogo que a chuva inter-
rompeu. As duas equipas
empatavam a zeto bolas.
Este dasafio será repetido.

- (FP).

DESAFIO AMTGÁVEL

INTER, 1 . FC 105, 1

LIBREViLLE - Num de-

para dar o máximo
das suas Possibilida'
des>.

Numa apreciação
sobre a equtPa adve¡'
sária o treinador Ct'
priano Jacinto diria:
(O Cilures ê uma
equipa que tem um
bom coniunto, e Bra'
tica um futebol bas'
tante rápido. [\fas ape'
sar disso, não é tecni'
camente superior ao
Benf ica. Quanto a
uma possível vitória
do, Benf ica, não a
posso consridera pois
a derrota de 7'0 do
primeiro jogo, que se
deu em condições
anormais para a mi'
nha equipa. Vários
jogadores sofreram
uma forte ins,o,lacção
e ficaiam praticamen'
te inactivos.

O Cilures é uma
equrpa cuJas qualloa'
des não sâo de me'
nOspresar a nOSS,a
linha defensiva tem
que tomar muito em
conta o lactor antecr
pação, porque a equ¡'
pa adversária joga
muito rápido e para
as extremasL

Para concluir, Ci'
priano jacinto observa
alguns Pormenores
oue ooderão ser fatais
riestè iogo. Aí estão
eles: <A defensiva da
equipa visitante ê re'
gular e muito bem
apoiada pela.linha mé'
dia. Por isso, para fa'
zermos um bom resul'
tado, os meus avan'

çados têm que dar
mais atenÇão a baliza
adversária>.

safio amigável disputado
na capital gabonesa no pas-
sado fim-de-semana, o In-ter Clube de Brazaville e
o F.C. 105 de Libreville em-
pataram a uma bola. No fi-
nal da primeira parte, os
co¡goleses ganhavam por
1-0. Os congoleses farão o
segundo jogo em Libreville,
na segunda-feira à noite
com o V. Club Mangoün-
gou,...r€presentante do Ga-
bão na Taça de .Á,frica dos
Clubes Campeões. - (Fp).

o

Devido a importân'
cia deste enconttþ, o
Jornal <Nô Pintcha>
teve urna pequena
conversa com o tre¡'
nador da equipa en'
carnada, Cipriane Ja'
cinto. A srua prime¡ra
exposição refere'se ao
acidente de viação
que a sua equ¡pa so'
freu. Ele disse: ((A
equ¡pa está Prat¡ca'
mente recuperada das
lesões contraidas no
acidente de domingo
passado. Mas. infeliz'
mente não poderei

paîs

s 'aaemtnono
(Continuação da pág.. f¡

é aumentar a produção e
produtivldader.

O responsável m¿íximo do
Sector Autónomo da Cidade
de Bissau, diria por outro
lado, que estava certo de
que, no decurso deste semi-
nário, os participantes irão
tirar o maior proveito de
todos os assuntos que nele
serão tratados, e que a no-
ção de responsabilidade de
cada um deles nos seus lo-
cais de trabalho contribuirá
por outro lado, para que sÈjam capazes não só de
aplicar na prática tudo
quanto aprenderam nele
mas também de transmitir
aos seus colegas de traba-
lho, todo o seu conteúdo,
tanto no aspecto teórico
como no prático, para que
possam dar cumprimento a
esta palavra de ordem. Pois
só podem valorizar este se-
minário, se forem depois
capazes de aplicar na prá-
tiça, nos seus locais de tra.
balho, tudo quanto nele

contar com Mansinho
e com Abelha, que
a¡nda recentem. das
quetmaduras. o guaf'
da'redes t¡tular, Abel,
também não está com'
pletamente restabele'
cido, mas estou con'
vencido que ele irá Ía'
zer todo o possível,
para cumpfil" I ssu p¿'
pel.

Devido a todos es'
tes problemas, a equi'
pa, de certeza, não po'
derá render 100 por
cento, mas está psico'
logicamente preparada

aprenderam.
Para terminar, o cama-

rada Juvêncio Gomes recor-
dou aos seminaristas que o
desenvolvimento da nossa
terra, a bem do nosso po-
vo, depende essencialmente
de tudo quanto os trabalha-
dores são capazes de faaer,
de tudo quanto são capa-
zes de aplicar na prática,
crlm a sua honestidade, c-om
a sua consciência de cida-
dão de um país pobre, mas
um país que tem grandes
necessidades para melho-
ryr. as suas condições mate-
rlats,

O camarada Braim Baou-
ch, diria por seu lado, que
esta é a segunda vez que
vem ao nosso país, traba-
lhar na Central Sindical da
UNTG.(A UNTG é uma orr
ganização multo nova no
domínio sindícal, visto es.
tar ainda na fase inicial dos
trabalhos slndlcals>, subli-
nhou o conselheiro regional
<la edrrcação operária da
OIT. oTodavia, - acrescen-
tolr-a verdadelra ml+

são da UNTG é esta que têm
vindo a levar a cabo após
a independência.> Ela exige
enormes responsabilidades,
pcis é a UNTG que cabe o
papel de fazer com que os
trabalhadores- ganhem a
conscrencra clas suas res-
ponsabilidades, é ela ainda
que ierá de ajudar os tra-
balhadores a serem parte
integrante da nossa nação,
na medida em que os tra-
balhaclores constituem um
verdadeiro (motor> para o

ciesenvolviraento de' um
país.

Segundo as palavras do
camarada Braim, esto <<mo-
tor> deve funciönar muito,
deve sobretudo ser sólido
para poder durar muito
tempo. Para isso é essen-
cialmente necessário que
esses trabalhadores dêem o
máximo do seu osforço para
o clesenvolvimento do país.
sEste esforço e sacriffcio
dos trabalhadores terão os
ser-r.s benefícios mais tarde,
porquê o pals reallzará o
bem estar de toda a popu-

lação>, afirmou o camarada
Braim Baouch.

No que concerne à OIT,
organização de que o nosso
paÍs se tornou membro no
ano passado, o conselheiro
regional. de educação ope-
rarra,.drsse ser uma organi-
zação onde os trabalhado-
res.desempenham um papel
inuito importante. É, com-
posta por três grupos -trabalhador, empregado e
patrão. O seu principal pa-
pel é o de ajudar os traba-
lhadores a organizarem-se e
construírem o seu próprio
bem estar. "Uma das prin-
cipais preocupações da OIT
cnnsiste em aJudar o traba.
Ihador a ser um elemento
váIÍdo dentro da socledade
ou seja dentro da empresa,
da naÇão e também, no
plano internaclonalo, subli-
nhou o camarada Braim
Baouch, para logo a seguir
afirmar que, para se con-
seguir isso, ,é necessária a
educação operária.

nlco.

ALTERAÇÃO
DE NOME

i

Nos termos do n.' I do
Artigo 368." do Código do
Registo Civil, faço saber
que Paulo António Sanhá,
solteiro, de 20 anos de ida-
de, natural de Cantchungo,
filho de Lagú Sanhá e de
Quedama Injanca, residen-
te nesta cidade, requereu a
alteração da composição do
seu nome para Paulo Gil
Sanhá e do seu pai para Gil
Sanhá, fixados no assento
dc nascimento.

São por isso convocados
toclos os interessados in-

ALTERAÇÃO
DE NOME

Nos termos do n." I do
Artigo 3ó8.' do Código do
Registo Civil, faz-se saber
que Maria Cassamá, casa-
da, de 50 anos de idade,
natural de Bissorã, residen-
te nesta cidade ,requereu
a alteração da composição
de seu nome fixado no as-
sento de nascimento para
Segunda Cassamá.

São por isso corvidados
todos os interessados in-
certos, a deduzirem a opù
sição que tiverem no prazo
de 30 dias a contar da data
da publicação deste anún-
cio no Jornal <Nô Pintcha>.

Conservatória do Registo
Civil da República da Gui-
né-Bissau, 11 de Janeiro de
1978.

VENDÊSE

Vende'se um auto-
cârrg VOLVO, apenas
com a estrutura supe'
rior 

-danif 
icada. poden'

do ser recuperado ou
transformado em ca'
mião.

Os interessados,
deverão contactar
co,m a companhia de
Seguros Ultramari'
na, rua Domingos Ra'
mos. n.' 28 - 

A 1."
Dt.o - Bissau.

RESULTADOS
DE CONCUBSO

O Comissa¡iad<¡ de Esta-
do do Desenvolvimento Eco-
n(rmico e Ptanif icação co-
¡1ìunrca que para os dev!
dos efeitos, apresenta os re-
sultados do concurso de
achnissão para o Curso de
Iniciação de Seguros efec-
turado nos dias 20, 2l e 22
cie Março.

Os camaradas, António
Augusto Souto Amado Mar-
gqes, Justino Henriques
l\4art:ns Leal, Luís Albèrto
Elias de Sousa Rodrigues,
Marino Vilela Dantas, -Mar-
tinho Fernando de pina. e
Miguel Carvalho d'Alvaren-
ga Júnior ficaram aÞrova-
dos. Somente' a camarada
Serafina Francelina Goia
Djri ficou reprovada.

Os candidatos, deverão no
mais curto prazo entregar
naquele Comissariado o
Certificado de Habilitações,
radiografia ao torax e o
Certificado de Exame cli

certos a deduzirem a opo_
sição que tiverem no prazo
cle 30 crtas a contar da data
da publicaçao deste anún-
cic.¡ no Jornal nNô pintchao.

deformoçõo sindicol em Bissou

I

I'

i

I
I

I

l*

Nô Pintcha
Trissemanário do Comissariado de Informaçåo e

Turismo - Sai às terças, quintas e sábados.
Serviço Informação das Agências; AFP, APS, TASS,

Aì¡OP, Prensa l-atina, APN e Nova Ctin¡-
Redacção, Administração s Qfiçinac. Avenida do

Bra¡il. Telef:-Redacção 3713/3728.-Àdmi¡is-
tracão e R¡blicidade-3726.

Assinatura (Vìa Aérea) Gr¡iné-Ilissat¡ c

Cabo Verdc:
Um ano Too,orl P.(ì.
Seiç meses . .¡rro.rxr l'.G.

Assirralrrra (Via Aérea) . flica, F.rrrop:r e

América:
Um ano tloo.oo I'.(ì
Seis meses . qq,o,oo P.G.'

- Caixa Postal, 154.
BISSAT] _ GT]INÊ.BISSAT'

Pá¡lna 6

Farmacias
HOJE 

- <Higiene)), Rua António N'Ba'
na. teJefone 2550.

AMANHÃ - 
((Central Farmedi n.o 2>>,

Bairro de Belém, telefone 3437.

Cinema

HOJE - 
((O Desafio das ÁguÍas)) m/18

anos, às 20h e 45min.
AMANHÃ - 

(O Desafiq das Águis>>,
m/18 anos, às 20h e 45min.

MATINÉ (O Planeta Selvagem>>,
m/6 anos, às 18h e 30min.

Telefones

Hospital osln¡åo Mendes' -288812W.
Bomtreiros Voluntários - 22X¿.

POLfCIA: t.; Esquadra 3888-2.' Esquadra -3141.
CORRETOS; - Informação 2600 - Radiodifurõo N¡'

cionar 2430-Aeroportö/4-TAP 3901/3-T^CR
3004 - Aeroflot 27ül - Alr Aqelic 3n\n'

Chegadas e partidas de navk¡c -2fnl3.
COIïPÂNHIA DE ELECTRICIDADE E AGIÌìS

Gabinete do Director ê Se-rviços
Telefone 24ll;

Brieada da Assistência aos Consumidores-Tela
ftine2414(7àlh).

Sábado, 15 de Abril de 1978

Adrnlnist rellvr¡r--l

cNO PINTCHAT



A Â,ilic¿r e c) ¡ilundc

&gtËrnó"ffiCIsÊa do ffianf;lmt
estabe[esem releções diplomáticas

Um trataclo clc amizadc e
clc coopcração e um ac<¡r'do
ec.¡nómico foram assinados
cntre os dois países.

A assirurtura destes docu-
riler-ìtos cìeveria pôr urrt
ponto final rta dcsarreirça
qrie scparava os dois paíscs
l:ii inuitos auos. Ela ilr-rstra
r.) nrJ\:o clima criac.io nas
: uas re.la,ções pclo êxito da
Ì'cccl1ic crnie:ra cle .lvIc¡rró-
r"la, que cons¡gllc)Lì a recon-
ciiiação da Guir-¡ó cort os

scr-rs dois vizinhos, a Costa
doMarfimeoSenegal.

À delegação guineensc era
dirigida por Moussa Dia-
liité; nembi'o do Bureau
P<¡lítico e do Comité Cen-
íral clo Partido Democrá-
tico da Guiné (PDG), e mi-
nistr<¡ do Interior, da Segu-
rança. e da Justiça, e inte-
gra\ra mais quatro minis-
t r'US.

A dclcgação regressou on-
tcn à tarcle a ConakrY, com

de Waldheim ao Méclio-
-Oriente, o secretário-ge-
ral da ONU terá conver-
sações; com (as partes inte-
ressadasr, para as:egurar
a plena aplicação da re,
solução do Con:elho de
Segurança relativa ao Lí-
bano. E-pera-se que a o:-
tava sessão especial da
As:embleia Geral das Na-
cõei-Unidas, que deve
começar a 20 do corren-
te mês inaugure uma dis-
cu:são sobre as pressões

mais eficazes sobre Israel
nara retirar as suas tropas
do sul do Líbano ocupa-
.lo.

Em Beirute, onde os

lma mensagem do presi-
dente Felix Houphouel-Boi-
gny, respondendo à do seu
homólogo guineense.

Durante a sua estadia, a
delegação da Guiné-Cona-
kry visitou Yamoussoukro
e almoçou con'ì o presidente
cla Costa do Marfim. Parti-
cipou em sessão de traba-
lho com vários membros
do governo.

Simeon Ake, ministro dos
Negócios Estrangeiros, sub-
linhour que os documentos
assinados constituem a apli-
caçzio das decisões tomadas
durante a cimeira cle Mon-
r ória. (fp)

conservadores libaneses e
a força árabe de dissua-
ção de maioria síria se
combateram violentamen-
te no; últimos dias, uma
calma um tanto precária
foi restabelecida desde
anteontem à noite, depois
da conclusão de um acor-
do de cessar-fogo entre
a; duas partes em conflito.

Segundo a rádio falan-
gista, o acordo prevê o
fim dos bombardeamen-
tos, e o recuo dos solda-
do¡ sírios para Chyah
(bairro progressista) e
das tropa: sudanesas € sâu-
diita para Ain Remmaneh
(balrro con:ervador), as-
sirn corno o estabelecimen-
to cle um posto de contro-
le do exércirto libanês ao
Iongo da linha de dema-
cação entre os dois os

bairros. A in:taTação des-

te dispositivo começou
sem incidentes. (Tanjug,

- FP)

Aiudo oo OUq
oos poíses
do "linho
de frenie"

LUSAKA - Uma de-
'legação da OUA, vinda
de lvloçambique, encon-
tra-se desde quinta-feira
na Zâmbia, para estu-
'J:r- como a organização
pcde dar. uma ajuda
militar aos países da
"iinira cle frente>, que
são agredidos pela Ro-
désia.

A delegação deve es-
tndar <¡s aspectos eco-
nómicos, nomeada-
ìreì1te no que respeita a
Moçambique, Botswana
e Zâmbia, disse o chefe
da delegação ,Edem
Kodjo, ministro dos
Negócios Estrangeiros
:1o Togo.

Kodjo, que preside o
ncomité dos dez> da
OUA, precisou que a
sua delegação estudará
o; diferentes meios de
ajudar os Estados que
foram vítimas de ata-
ques vindos da Rodé-
sia.. (fp)

ivloço m biq ue

Fortalee imento
da Frelimo

NIAPUTO - Briga-
das do partido Frelimo
mantêm actualmente con-
versações com os traba-
lhadores de 50 empresas
de iVlaputo, e organizam
umeeting;, para preparar
o ingresso dos melhores
operários no partido de
vanguarda de N{ocambi-
que, fundado no princípio
do ano passado.

As brieadas expõem os
objectivos do partido e as
decisões do terceiro con-
sresso da Frelimo, no qual
a classe operária foi defi-
nida corno a força dirigen-
te na ltr,ta por uma socie'-
dade sem exploração do
homem peJo homem.

Em Moçambtque, l97B
ó o .Ano da e:truturação
do partido,. Até. 25 de
Setembro, 14.' aniversário
do início da luta armada
de liberiacãe pela Frelirno,
clezenas de mi,lhares de
trabalhadores do país for-
lalecerão as fileiras do
¡:artido.

Milhares de homens e

muJhere¡ já solicitaram a
sua entracla na Fi'eTirno.
Os futuros militantes do
Partido são submc,tidos
a um exame esci'upuloso.
A decisão definitiva sobre
a adrnissão compete ao
próprio partido. (ADN)

CONF'EITIJNCIA
CXEtüTÉFiC¡\

DAKAR - A coltferênci
constitu'Liva da nAssociaçã
Fanafricana de Deseiu'oiv
ûrcnlo dos Conhccimentc
Cicutíficos c Tclcnic<-rs" ina'
gnroLl os sc-r-rs trabalhos ¡
capital sencg4alesa, sob
prcsidôncia dc Hcnri Ho,
ve-IJiencla (Camarões), pres
dentc cl.a União Matemátic
Alricana. Os participantes r:

confcrência, vindos de pa
s"'s dc Áll'ica, Eurcpa c c
Ari¡ér'ica-, discutirão probl
rnas organizacionais da a
sociação, gue será encarr
gada dc problemas chave
cla investigação no interes¡

-r1o Cesenv<¡lvimento dos pa
ses do contineríte, de que
tões da formação de cie
tisias e de técnicos el
Á{iica. (Tass)

FÌ-À}]O QUINQUENAL
Dr! T.AI.IZ-{NIA

D.AR-ES.SALAM _ A A
sembleia Nacional C.a Ta
z:,nin inicicu o Cebate c
terceiro plano quinquena
A sc::sño rcaliza-se pela pr
tnciin vcz na. cidacle de D
clcrrla, que ser¿i a nova c
piial do país, em 1983. N
seu i'elatór'io, Edwin Isa¿
Mtei, miiristro das Finançi
e da Planificação, sublinhc
c)Lr'i as priilcipais opçõr
clcste quinqureirato consi
tcnì em lançar as bases i
rìrr::tliais cla economia e s
tisfazer intciramcnte as n
cessidades da pcpulação e
['.-cdul.os alirrrcntarcs unic
mentc através dos recurs(
internos. Cerca de 27 blllto'
de "shillingso tanzanianr
estão previstos para aplic
ção do novo plano qui
quenal. (Tass)

FORMAçÃ.O DE QUADRC
NIGER.IANOS

LAGOS - Um instituto r

lolmação cle quadros c
petróleo foi solenemen'
inaugurado em Varri. r
Estaclo de Bendel. Falanc
perante os' alunos, Chet
Yar-Aclua, chcfe de estad
-maior e comandante-che:
das forças armadas nigeri
nas, explicou o papel d<
qr-raclros nigerianos na ec
nomia do país. A formaç2
de especialistas qualific
dos no domínio da prospe
çã.o, da exploração, clo tr
tamento do petróleo é i:
dispensável, em pririreir
Iugar porque este produt
será, durante muito temp,
a principal fonte de ei
tracla de divisas no paí
(Tass)

I'.T "ii:Î\IALIZAçÕES
EIT{ ANGOLA

LUANDA-Vinteeno',
empresas privadas foral
nacionalizadas em Angol:
Entre elas, figura a filial d
agência portuguesa c1c di
tribuicão dc jornais, urm-,'j,:lraria, uma fábrica d
r.rór'eis, uma de aÞarclhc
. ''tricos e ontra de mat,
ri¿., técnico e de borrach
de Luanda. Uma série d
outras empresas industriai
forarn nacionalizadas et
Luanda, Ca,binda, Huambr
Benguela e I-ubango. (Tasi

l:.ôrgqÃ.o Ða ollA
ENî M.{RROCOS

CASABLANCA --_ Kamar
cla Wa l(amanda, secretárit
-Geral adjunto da ONL
cleixou anteontem Casablar
ca, no final de uma visit
cle uma semana a Marr<
cos. Durante a sua estadi¿
Kamanda avistou-se con
Mliamed Boucetta, minir
tro marroquino dos Negr
cios Estrangeiros, e foi rc

cebido pelo rei Hassan Il
com quem di¡cutiu nprc

blemas levantaclos pel
OUA. (fp)

ARIDJ,\I{ - Gr-riné-Cl¡nzrkry c a CosLa d<¡.Marfim es-
t¿ibcleccr¿rri'r rc,riçòcs cliplomáticas cicsdc ontem, aì1un-
c'r'ou .rr;r cc)muliieacio cotnum assinado nesta ciclade, no
ici'i^,-,i..¡ tlc ¡-uu:i visit:L cic cinco dias efectuada à Costa do
l'.ra,'i'irn ìror uìîa delegação oficial guineense.

Waldheim Í¡o Mediu-Ûriente
Fara aselerar a retirada israelita

@ tim Lo$ Gornbates em Beirute

BE\RUTE -- O secretário'geral da ONU,
i(urt VValdheim. vai avistar'se neste fim de se'
marla nn M&tô-OrienÍe, com os mais altos
represeñrcntes do Libano, da OLP e de lsrael.
\Aiatdheim, qu.e é. esperad.a. na segunda't9ira
èm nelrute'donde :segluirá para Jerusalém,
inspeccionará as forçaó de paz da.ONU e es-
foròar'se'á por consõguir uma aceleração da
retirada i sráelita dos territórios i nvadido's.

Primeiro-Ministro da Guiana
visita a União $ouiética

O secretário-geral das
Nações-Unidas já Provou
9u€, no quc se refere à

crise libanesa' trata direc-
tamente com a Organiza-
cão de Libertacão da Pa-
iestina (O L Pl. De-
pois do acordo concluído
com a OLP eobre a dis-
posição das forqa; da
ONU no sul do Líbano,
Waldheim agradeceu Ptt-
bìicamente e de maneira
mui,to cordial ao pre:iden-
tc desta organização Yas-
ser Arafat, a sua vonta-
de de cooperar com a

Como anunciou a ex-

plicação oficial cla viagem

MOSCOVO 
- 

For-
bes Burnham, Primeiro-
-Ministro da República
Cooperativa da Guiana,
encontra-:e desde ontem
na União Soviética para
uma visita oficial, à fren-
te cle uma delegação go-
vernamental, convidada
pelo governo soviético.

O jornal oPravdau su-
blinhou ontem que o sc-

verno da- Guiana aplica
uma política indepenc{en-
te na arena internacional,
uma política de amizade
e de cooperação com a
União Soviética.

A União Soviética e a
Guiana têm relações dL
plomáticas desde 17 de

Dezembro de 1970. -(Tass)

Direitos do Mar

Adoptado o programa
de n€goc¡ações

ONU GENEBRA - A sétima
sessão da tercéira conferên-
cia da ONU sobre os Direi
tos do Mar, reunida desde
28 de Março em Genebra,
adoptou finalmente o seu
programa de negociações
até 19 de Maio.

A conferência aceitou
uma proposta do seu bure-
au, depois de discussão. Al-
guns paÍses desejavam que
os problemas que lhes inte-
ressavam particularmente
fossem colocados entre as
<questões prioritárias>, Tra-
ta-se de questões de fundo
e não de processo, porque
os problemas considerados
menores serão manifesta-
mente adiados para uma
sessão ulterior.

Por outro lado, durante a
sessão plenária os países
latino-americanos contes-
taram o direito de Hamil-
ton Shirley Amerasinge (Sri
Lanka) de presidir à confe-
rência, pois já não é clele-
gado clo seu país. Todavia
a conferência decidiu na
semana passada, por maio-
ria, a manutenção de Ame-
rasinge.

Entretanto, o chefe da
delegação norte-americana,
o embaixador Elliot Richar-
dson, considerou anteon-
tem em Washington pro-
r,ável, o fracasso da setima

seslão da terceira confe-
rência da ONU sobre o Di
reito do Mar. Dirigindo-se
a um pequeno grupo de jor-
l'ìrllstâs, no seu gabilcte, o
er¿baixador avaliou em me-
ngl-.d_e 40 por cento as pos-
sibilidades de ver estabele-
ccr-:ìe um consenso entre
os 15ó países representados
em Genebra, confirmando
a,ssim o pessimismo de que
.iá tinha dado provaÊ antes
d¿r abertura desta sc:sro.

- Soþre o principal pontc
de discórdia, a exploração
d<.rs grandes funclos mar-i-
nhos, poncos piogressos fo-
ranr feitos. O. grupo dos 77
(países do terceiro mundo)
deseja que ela fique total_

mente a- cargo de uma or-
ganlzaçã-o supra-nacional.
Enquanto os Esiaclos-Uni-
dos, apoiados pelo Japão,
Anstrália e Nova Zelãndia,
querem deixar esta explo_
ração por con'¡a clas empre-
sas privadas, sob controle
de um organismo interna-
cional. Senr esperar, a ad.-
ministração Carter já sub-
meteu aliás ao congresso
nm projecto de lei que au-
torir-arâ as companhias na-
cionais a começarcm unila-
temlmente a exploração da
occarro. (fp)

@ Aiuda da CEE a Mnçarnbique

BRLIXELAS - A Cornissão Económica Europeia
(CIIE) cleciriin concecìer uma ajuda alimentar urgente a
\irrcen'rbi,qtre a seguir às inundaçõcs catastróficas regis'
tad:rs neste país. Esta ajuda, num montante gobal de
4iC rnil t',nicl¡clcs cir: contas, ccmpreen.de 600 tonelaclas de
al'roz r' 350 toneladas de leite crn pó. O qr>,i'erno moçam-
bicaro, lace àr amplituCe das inundaÇões, organizou a
cvacriação das zonas siiristladas mas confronta-se com
urn importante probiema de abastecimento, pelo que pe-
dru a ajuda da cornunidade europeia. - 

(FP).

O lncidente sina-japonês
TóQUIO - O Japão protestou oficialrnente r^ quintu-

-fcila junto da China contra a'l,iclação, na quarta-feira,
clas liguas tcrritorias japonesas por cerca cle cem navios
cle pesca cìrineses, no largo das ilhas Senkaku (a sudoeste
de Oliiiiarr¡a). A cmbaixada da China em Tóquio registou
no entento a nota japonesa, lembrando que para Pequim
cstas ilhas desertas situadas a sudoeste de Okinawa, per-
tcncenl ir China .Alguns barcos chineses pescavam ainda
na quinta-feira nesta zona. O Primeiro-Ministro japonês,
Tal.:eo Fukucla, indicou anteontem diante de uma comis-
sho parlament¿ìr quc este .incidente não facilitaria a as_

sinatura dc trataclo de paz e cle amizade chino-japo-
nês. - 

(FP).

Sábado, 15 de Abril de 1978 .Nô PIIVDCEIb Páginr¡ '



A fim de ir participar no
9.' Congresso da Federação
Sindical Mundial, a realizar
de 1ó a 23 do corrente em
Praga (Checoslováquia), par-
tiu, no princlpio da tarde
de ontem para aquele pafs,
uma delegação da UNTG;
chefiada pelo respectivo Se
cretárioGeral, camarada
Josó Pereira, também do
CSL do Partido.

Momentos antes da par-
tida, a nossa reportagem
abordou o camarada José
Pereira que começou por
explicar que o objectivo da
deslocação, daquela delega-
ção a Praga, se enquadra
nos laços amizade e de co-
operação existentes $ntre
a UNTG e a Federação Sin-
dical Mundial. aEstes laços
não são de hole. Vêm desde
os tempos da luta armada
de tlbertação naclonal. To'
davla, estaéa Prlmelra

vez, após a conqulsta total
da nossa ùrdependêncla p+
Iftica, que uma delegagão
da UNTG vai assistir a urn
Congresso daquela Organl-
zaøo Slndical Mundlab,
afirmou o Secretário-Geral
da UNTG.

Integram ainda a delegação
ös camaradas Fernando Jor-
ge Castro Fernandes (Du-
co), director da Escola de
Amizade Guiné-Bissau/Sué-
cia, e Antónia Mendes Tei-
xeira, chefe do Departa-
mento de Assuntos Sociais.

<Não é por acaso que es.
ta deüegação é composta
por camaradas de outros ser.
vlços. Pols a UNIG val ce
meçar a lmplantar desde
Já as suas estruturas para
todos os locals de trabalho,
dentro do quadro das reso-
Iuções do III Congresso.
Por outro lado, entendemos
que a nossa Organlzação

(UNTG), não é apenÍ¡s os
funcionárlos que trabalham
na sua respectiva Sede.
I)al, a razão porque pensa.
mos que não é nada rnau
que, nas mlssões deste gé.
neno, sei?fi¡ lnclusos cama-
radas doutros servlgos, a
ftm de comegarem a tcmar
desde Já contactos com as
mesmasD, sublinhou o res-
ponságel da nossa Central
Sindical.

*É neste contexto
acrescentou - que a nossa
delegação se constltul pelos
camaradas dos Conilssarla-
dos de Sarlde e Assuntos
Soclals e da Educagão Na-
glonal.

Por outro lado, o cama-
da José Pereira diria que a
delegação sob a sua chefia
iria dar o máximo da sua
contribuição neste 9." Con-
gresso da Federação Sindi-
cal Mundial.

A delegação da Cruz
Vermelha, que é dirigida
pelo camarada Vitantas
Kleisa, Ministro da Saúde
da República Federativa
da Lituânia, regressou on-
tem ao seu país, aPós ter
visitado as regiöes de Ga-

bú e Bafatá.

Em Gabú, depois de ter
sido recebida pelo camara'
da Francisco Mendes, Co'
missário Principal, a dele-
gação entabulou conversa-

ções com os principais res-
ponsáveis regionais à cabe-

ça dos quais ,se encontrava
o camarada Lay Seck, Pre-
'sidente do Comité de Esta-
do regional. Na reunião, foi
debatida a acção levada a
cabo no domínio social Pelo
nosso Partido e Estado,
'face à difícil situação de
um país recentemente saí'
do de uma dura luta arma-
.da de libertação nacional.
No final, visitou/o HosPital
daquela cidade, onde tra-
.balha um gruPo de médi-
cos ,soviéticos.

,. Igual visita foi efectua'
da em Baf.atâ. Na segunda
cidade da GuinóBissau' a

äelegação soviética da Cruz
Vermelha foi recebida Pelo
bamarada Braima Camarâ,
Presidente do Comité de

Frolinat de Abba Sidick
Gontes{a cimeira do Sebha

O Mundo

UNTG porticipq
no 9i." congresso dq
Sindicql Mundiol

Federoçõo
Delegoçõo soviétic<r

O camarada Francisco
Mendes, Comissário Princi-
pzrl do Conselho de.Comis-
sários de Estado, recebeu
em Gabú, momentos antes
d¿ sua partida para o sec-
tor de Pirada, a delegação
soviética da Cruz Vermelha
que se enccntrava em visi-
ta ao nosso país, a convite
.da sua congénere da Repú-
blica da Guiné-Bissau.

ULTIMAS
NCTICIAS

SIAD BARRE
INICIOI,J VISITA À
CHINA

PtsQUlM 
- O pre'

sidente Mohamco
Srad Þarre oa ùorna'
lra tntclou ontem uma
vrsita of¡c¡al ei Uhlna.
O prestc¡ente Hua
Kuo'rehg prestdenre
do Partido Comun¡sta
Chinês e Pnmelro''Ministre da China,
acolheu'o à s,ua che'
gada. Hua Kuo'ieng
estava acompanhado
de Li Hsien'Nien, vice-'presidente do partidoe vtce'Primeiro-Minis-
tro, e por vários ou-
tros dirigentes chine-
ses.

O presidente Siad
Barrê é acompanhacto
na Chtna por uma de-
legação de oficiais so.
maltanos, entre eles o
Vice'presidente lsimail
Ali Abucar, que já es'
teve em Pequim em
Junhe últ¡mo. Ontem
a notre Stad 6arre Ïot
homenageado com
um grande banquete.

Hoje de manhã, o
dirigente somal¡ano
devia iniciar as suas
conversações com as
autor¡dades chtnesas
{FP).

GENERAL.MIMEIRY
IRÁ À L|BIA

TRIPOLI - O che'
fe de Estado sudanês,
general Caafar Numei'
ry, efectuará no início
da próxima semana
uma vis¡ta oficial à
Jamahirya Árabe Lí'
bia, informou o cor'
respondente da agên'
cia iraquiana de lnfor'
mação em Tripoli.

O presidente Nu'
nleiry ferâ conversa'
ções com o coronel
Moumar Khadafi, a

respeito da solidarie'
dade árabe.

AS DIVIDAS DO
BENGALA.DESH

DACCA - O Ja'
páo perdoará prova'
velmente as dívidas
do Bengala-Desh, sou'
be-se de fonte oficial
em Dacca. As autor¡'
dades Japonesas te'
r¡am dado garantias
neste sentido ao pre'
sidente Ziaur Rahman,
durante a sua visita
oficial ao Japão.

Estado regional, após o
que visitou o Hospital lo-
cal, a casa onde nasceu o
fundador da nossa naciona-
lidadeeomonumentoer-
guido em homenagem a
Amílcar Cabral.

Entretanto, antes da sua
partida, a delËgação teve
uma reunião de trabalho
com uma delegação da
Cruz Vermelha da Guiné-
-Bissau, na sua sede provi-
sória. Nesta reunião, falou
em primeiro lugar o cama-
rada Nicolau Ramos, vice-
-presidente desta organiza-
ção que, depois de várias
considerações, entrou na
explicação de um projecto
de fornecimento de viatu-
ras, ambulâncias e barcos
para diversas regiões do
país. O original deste pro-
jecto foi entregue posterior-
mente ao chefe da delega-
ção soviética.

Na altura, o camarada
Nicolau Ramos realçou as
nossas carências nos diver-
sos domínios, solicitando o
auxílio da Cruz Vermelha da
URSS à sua congénere na-
cional, que nasceu há pouco
tempo e está a dar os seus
primeiros passos. Em res-
posta, o Ministro da Saúde
Pública da Lituânia fei
uma exposição pormenori_
zada àcerca do auxílio que
poderá .prestar em face às
nossas solicitações.

Recorde-se no entanto,
que esta delegação entre_
gou um donativo de medi_
mentos e géneros alimenti
cios, à Cruz Vermelha do
nosso país,

ARGEL - O bureau
da Frolinat em Argel
(tendência Abba Sidick)
afirmou anteontem
num comunicado, que
o seu movimento
não participou nas
negociações que tiveram
lugar em Março na ci.
dade líbia de Sebha, en
tre o governo de Ndja'
mena e os guerrilheiros
tchadianos sob a égide
da Lfbia e do Sudão.

Segwdo a Frolinat de
Abba Sidick, a cimeira
de Cairo de Sebha era
destinada a cresolver o
direrendo lfbiotchadla'

Salientese que Georg
Aberg, com grande expe
riência no sector de pescas,
tanto no seu país como nos
do terceiro mundo, é rliri-
gente da Federação dos
Pescadores Suecos e cliri-
giu durante três anos o pro-
jecto de pescas da SIDA
na Tunlsia.

O projecto do nosso Go-
verno, que se concentra em
Bubaque, para desenvolver
a pesca artesanal na (trea,
vai contribuir para o abas-
tecimento de peixe ao pals
e para compensar a activi-
dade dos pescadores locais.

Por outro lado, esta mis-
são vai estabelecer contac-
tos entre as organizações
suecasea Secretaria de
Estado de Pescas, para in-
formar sobre os recursos

no sobbre o qual nós de-
mos uma resposta ine
quívoca". Este movimen
to declarou que <não

apola nem aceita as ocu.
pações lrregulares e as
pretensões, donde quer
ãue elas venham. As
fiontelras do Tchad são
intangÍveis e não Po-
dem ser negociáveis
nem objecto de nenhu'
ma dlscussão>.

O comunicado do bu-
reau da Frolinat em Ar.
gel afirmou: .,Fomos
convldados para esta
conferêncla mas recusa'
mos prestar-nos a esta

grosseira manobra polí-
tica tendente a abusar
da oplnlão ptlbllca e so
bre o desenvolvlmento
do Tchadr.

"Nós pensamos que
uma solução paclflca
do problema tchadlano
compete prlmetro aos
tchadlanos, acrescentou
o comunicado. Se uma
tal solução for Possfvcl,
será sob a églde da
OUA num Pafs neutro,
mas não na Lfbla que
o"upa uma Parte do

"ã"êo 
territórlo naclo'

nalo (fp)

(Coûd¡t¡¡ção das Centrats)

da de 27 mil cabeças

de vaca. Os Proble'
mas mais apontados
respe¡tam âo depar
tamento de Saúde, e

à falta de água (para
beber e para os an¡'

mais)

Outrs aspecto Po'
sitivo: - 

a organ¡za'

çãe dos pioneiros que
entoou e Hino Nacío'
nal à chegada do ca'
marada Co,mis,sário
Principal, além de ter
interpretado canções
e poesias da luta. Du'
rante o comície os
pioneiros dirigiram
uma mensagem de
saudação,: ((Em nome
dos pioneiros da Uni'
dade ll Congresso do

llr t tul]a ao pars

delcgação sueca
Idat pe$cas

Integrada na visita que a SIDA (Empresa Sueca pa-
ra a Ajuda ao Desenvolvimento) farâ, à Guiné-Bissau, du-
rante a realizaçáo do projecto para o desenvolvimento
da pesca no nosso país, chega na próxima segrrnda-feira
à nossa capital, uma importante delegação da Suécia,
chefiada por Georg Aberg, membro do Parlamento sue-
co pelo Partido Social Democrata.

de que o Governo. sueco
dispõe para a ampliação da
pesca na Guiné-Bissau. A
delegação daquele país eu-
ropeu visitará igualmente
as actividades piscatórias
existentes na nossa terra.

Integram também na referi-
da delegação os senhores
Jan-Olof Traung, especia-
lista em motores, barcos,
equipamentos e instruções
de pesca, Arne Andeasson;
representante do Centro de
Investigação de Pescas Ma-
rítimas da Suécia, dependen-
te do Ministério da Agri-
iultura. Este Centro cana-
lizarà a ajuda aquele pafs
para o projecto, no que diz
respeito a peSsoal, equipa-
mentos, informações e tam-
bém à formação de técni-

Francisco Mendes no interior Reporoçõo
de estrqdqs

O responsável de
construçÓe5 de esrtra'
das do Comissar¡ado
oe tsslado oas uÞras
Puþlrcas Gonstruçoeg
e uroanlsrno, trr¡ge'
nherrg rauto Vaz, etf
conrrä-se em ranm
oesoe o dra 12 do
corrente, a ltm de se
inte¡rar do andamento
I dos servtços de re'
paraçao das estradas,
no reTefldo sector.Por outro lado,
chegou nesse mesmb
diaaFarim,ocama'
rada António Fernan'
des Moscovo, presr'
dente do comité de
Estado do sector de
Nhacra, que fez a en'
trega âs rêSponsável
administrat¡vo da re'
gião de Oio do dinhei'
ro ds imposto de re-
construção nac¡nal e
das recðitas do Esta'
do, obradas em Nha'
cra.

sector de Pirada, ê

com honra que sau'
ðamos o nosso co:
missário PrinciPal e
toda a com¡tiva que
o acompanha a es'te
sector de Pirada. Esta
v¡s¡ta do camarada
Francisca Mendes a

este sector de Pirada
para nós é um gran'
de prazer vê-lo rodea'
do pelo povo deste
sector. Também afir
mamos que a nossa
ma¡or satisfação, des;

ta visita do camarada
é que nós os pionei'
ros deste sector ga'
nhamos mâis umâ vi'
tória, certa, de termos
uma pura razâo de es'
tarmos à frente do
camarada Comissário
Principal de carne e

osso)).

rNô PMTCEI¡Páglna t

cos.

Sábado, 15 de Abrü de 1978


